


Duração média do passeio: 2h 30m 
Extensão aproximada: 4 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Clube Desportivo do Ameixial

Informações úteis

ITINERÁRIO 
LITERÁRIO 
DO AMEIXIAL
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I N T RODUÇÃO

SOBRE A 
ALDEIA E A 
ORIGEM DO 
SEU NOME
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Nos séculos XVIII e XIX, e ainda 
após a primeira metade do 
século XX, esta aldeia era um dos 
principais pontos de paragem dos 
viajantes e dos almocreves, que 
se deslocavam de Lisboa ou do 
Alentejo em direção ao Algarve. 
Por esse motivo, havia na freguesia 
do Ameixial diversas estalagens, 
existindo mesmo o chamado 
Lugar das Estalagens (Martins, 
2004: 423), cuja localização 
exata atualmente se desconhece.  
Todavia, estes edifícios não eram 
como aqueles que hoje em dia 
conhecemos, eram um género 

de quintal de grandes dimensões 
“associado a um palheiro e a um 
espaço para os carros de parelha” 
(Costa, 2014: 364, 366).

Para além de ponto de descanso e 
de centro privilegiado de comércio, 
a aldeia do Ameixial era também o 
ponto a partir do qual se distribuía 
o correio de e para o Algarve. 

Esta enorme presença de viajantes 
fez com que o Ameixial fosse um 
sítio onde se alugavam animais 
de carga (machos), havendo 
mesmo quem atribua a esse 

O Ameixial é uma das 
onze freguesias do conce-
lho de Loulé e a que fica 
mais distante da cidade 
de Loulé: cerca de 40 km.
Situa-se a 50 km de Faro 
e a 80 km de Beja.
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muitas ameixeiras neste local, 
porém desconhecemos autores 
que apontem esse facto como 
justificação para a origem do nome.

Para além de ser uma zona de 
montados, a aldeia caracteriza-se 
pela produção de cereais, pelos 
pomares de sequeiro (amendoeira, 
alfarrobeira e oliveira), pela 
produção de fruta, favas, grão, 
abóbora e hortaliças, bem como 
pela criação de gado e pastorícia 
(ovinos, caprinos, suínos e bovinos) 
(foto 1) e ainda pela apicultura.

facto a origem do seu nome, que 
terá assim evoluído de Machial 
para Ameixial. Por outro lado, os 
dicionários de língua portuguesa 
oferecem novas pistas sobre 
a origem da designação desta 
povoação, já que “machial” 
surge definido como um terreno 
inculto destinado a pastagens; 
montado”, ou seja, uma área de 
sobreiros e/ou azinheiras, onde 
pastam os porcos, como aqui 
sucede.

As Memórias Paroquiais de 1758 
dão-nos conta da existência de 

Foto 1: As ovelhas e a horta.
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Foto 2: Ruína de moinho com figueira dentro.

Avance agora para 
o primeiro ponto de 
paragem desta cami-
nhada: o da ruína do 
moinho. 

Assim que encontrar a ruína do 
moinho com uma figueira dentro 
(foto 2), passe para trás da ruína e 
caminhe (uns poucos metros) até 
conseguir ter uma vista sobre o 
Ameixial (à sua esquerda) e sobre 
as peneplanícies do Baixo Alentejo 
(à sua direita). 

À sua direita também pode ver um 
armazém onde se deposita cortiça, 
um dos recursos mais frequentes 
desta região serrana (foto 3).

Estando de costas para o Clube 
Desportivo, vire à esquerda a 
seguir ao edifício do Clube e 
suba a Travessa dos Moinhos até 
encontrar a ruína à sua esquerda.
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Foto 3: Armazém de cortiça.

Ruína de moinho 
com uma figueira dentro

1

Está na Serra do Caldeirão ou Serra do Mú, a maior 
cordilheira algarvia. O ponto mais alto desta serra é o 
cume dos Pelados (Cavalos do Caldeirão), que atinge 
os 589m e se localiza na província do Algarve. Mú é o 
nome do segundo ponto mais alto da serra, com 577m, 
na zona de São Barnabé (Almodôvar), já na província do 
Baixo Alentejo. 

Nesta zona de serra algarvia é a ribeira do Vascão que 
serve de fronteira natural entre as duas províncias.
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1. Salazar Moscoso (1856 – 1933) nasceu em Lagos e foi advogado, solicitador, 

procurador, professor, fundador, poeta, director e redator de jornais algarvios 

e escalabitanos. A sua obra foi publicada apenas em jornais e folhetins. Foi um 

dos fundadores da Associação dos Jornalistas e Escritores Portugueses e fez 

parte da comissão executiva do Centenário de Camões.

Tal como salienta o poema, os 
medronhos, para além de serem 
belos apontamentos de cor no 
meio da vegetação serrana, são 
famosos pela capacidade de 
provocar embriaguez a quem os 
consome em grandes quantidades, 
uma vez que, quando maduros, 
possuem teor alcoólico.

Neste ponto da caminhada está 
rodeado por medronheiros: uma 
das marcas naturais mais típicas 
da região. À fruta deste arbusto, o 
poeta de Lagos, Salazar Moscoso1 
dedicou os versos que se seguem, 
nos quais enaltece a cor encarnada 
do medronho maduro e o poder 
inebriante deste fruto da serra. 
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Salazar Moscoso (s.d., in Torgal & Ferreira, 2005: 277-278) 

É, lá, por onde voa a brava rola 

Aos idílios que sonhara 

Que eu brilho, como brilha numa seara

Incendeiam os beijos dos pastores 

E o vagar pausado dos rebanhos! 

Dir-se-á que, na serra, o vasto mar, 

Tem risos de coral a flutuar!

Na paisagem, das brenhas, tão sombria,

Sou um protesto vigoroso e franco 

Que, assim, se retempera e se resguarda 

De tanta cousa triste, agreste e parda! 

Tanto depois de morto, como em vivo, 

Eu sou alegre, embriagante, activo. 

Uma rútila papoula! 

Os meus reflexos estranhos, 

Os meus lúbricos fulgores

Entre o tojo, a esteva e o cardo 

E as sobreiras mutiladas 

Que choram, acompanhadas 

Do monótono moscardo,

Sou a nota da alegria 

Quer num húmido barranco, 

Quer numa elevada crista

Onde se estimula a vista

O medronho
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Foto 4: O fruto do medronheiro.

Sobre o medronheiro, sabemos 
que demora cerca de cinco a seis 
anos a entrar em produção e que 
os frutos são colhidos nos meses 
de outubro e novembro (ver foto 4), 
sendo tradicionalmente utilizados 
para produzir aguardente e licor de 
medronho. O medronheiro pode 
ter três a cinco metros de altura e 
prefere os climas mediterrânicos 
para se desenvolver.  

Há registo de a população 
algarvia fazer e beber medronho 
desde pelo menos 1504, mas 
curiosamente nem o fruto nem 

a bebida são referidos pelo 
minucioso pároco que redigiu as 
Memórias Paroquiais do Ameixial, 
em 1758, e que a propósito de 
bebidas alcoólicas se limita a referir 
que na aldeia não se produzia 
vinho, sendo porventura esse 
o motivo pelo qual diz que na 
aldeia não havia mais do que três 
bêbados (in Martins, 2004: 428). 

Atualmente, na região do Algarve 
há um grande número de pequenos 
produtores de medronho e, como 
a concorrência é forte, a qualidade 
tem aumentado. É possível visitar 
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Foto 5: Alambique de cobre.

nesta freguesia destilarias e ver os 
tradicionais alambiques de cobre 
usados na destilação (foto 5), 
nomeadamente em Besteiros. 

Agora regresse para junto da ruína 
do moinho (ver fotos 2 e 6) – um 
dos elementos arquitetónicos 
mais frequentes nesta região, já 
descritos em textos muçulmanos 
do século XII – e veja como uma 
figueira procurou abrigo dentro 
destas paredes desfeitas pelo 
tempo e pelo abandono.

 

As figueiras são uma das árvores 
mais típicas e mais resistentes da 
Serra do Caldeirão, sendo que 
na maioria das vezes nascem 
espontaneamente, como aconteceu 
com a figueira que pode ver dentro 
da ruína à sua frente. 

O figo é consumido fresco, seco ou 
transformado em aguardente ou 
licor de figo, como o que se produz 
na freguesia do Ameixial. 
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O segundo poema desta 
caminhada é exatamente sobre 
as figueiras e é da autoria de 
José Galvão Balsa,2 um professor, 
publicista e poeta nascido em 
Coruche, mas que viveu muitos 
anos em Silves e se dizia um 
apaixonado por esta região.

2. José Galvão Balsa nasceu em Coruche e viveu no Distrito de Moçâmedes, 

em Angola. Com a independência, em 11 de novembro de 1975, regressou a 

Portugal. O autor publicou diversos livros de poesia, tendo participado e sido 

premiado em vários concursos literários e jogos florais em Angola, no Alentejo 

e no Algarve.

Foto 6: Ruína de moinho com figueira dentro.
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José Galvão Balsa (1986: 28)

Estas figueiras 
do Algarve

Estas figueiras do Algarve. 

Tão humildes, tão prostradas, 

A sofrer… e a rezar… 

Asas mais fortes que o vento, 

Ao duro chão agarradas… 

Braços que sabem lutar 

E fazer do sofrimento 

A força que as faz felizes, 

Presas às suas raízes! 

Árvores que sabem ter 

Uma razão para viver, 

E nos sabem ensinar 

A vergar, mas não quebrar! 

Estas figueiras do Algarve, 

São, assim, presas ao chão, 

Um exemplo, uma lição.
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A Fonte da Seiceira é uma nascente 
de água termal férrea com efeitos 
benéficos para quem sofre de 
doenças do aparelho digestivo.

Neste ponto, pode ver a bica da 
Fonte e o lindíssimo espelho de 
água.

Desça a Travessa dos Moinhos (por 
onde subiu há pouco), como se 
se dirigisse novamente ao Clube 
Desportivo, mas no final da rua, em 
vez de virar para o Clube, vire à 
esquerda na Rua do Celeiro. Siga 
em frente. Vai entrar num caminho 
de terra batida e na bifurcação vire 
à esquerda. Continue a descer até 
encontrar a Fonte da Seiceira e o 
seu espelho de água.

Continue agora a 
caminhada.

Fonte da Seiceira 

2

Foto 7: As instalações da 
fonte da Seiceira.       
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Pode também aproveitar para 
encher a sua garrafa de água (ver 
fotos 7 e 8).

Pela presença destas águas, 
bem como pela qualidade 
mediterrânica do seu clima (com 
fracas precipitações anuais e 
temperaturas suaves no inverno), 
o Ameixial foi um destino de 
turismo de saúde durante a 
primeira metade do século XX 
(Costa, 2014: 358-359). Mas já 
muito anteriormente, encontramos 
alusão à boa qualidade da 
água do Ameixial e às suas 

 Foto 8: A fonte da Seiceira.

propriedades medicinais: uma 
água “muito salutífera, que della 
se uza para beber e também 
para darem os almocreves agua 
a suas cavalgaduras. […] Estas 
aguas são todas especiaes, pois 
pessoa que padecia dor de pedra, 
emquanto aqui esteve por espaço 
de hum mês esprimentou não 
ter impedimento nas orinas mas 
felicidades” (in Martins, 2004: 427).
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Leia, então, rodeado pelas sombras 
e o cheiro a estevas, alfazema e 
alecrim que caracterizam este lugar, 
dois poemas sobre a flora desta 
Serra.

O primeiro poema chama-se “Serra 
do Mú” e é da autoria da poetisa 
Fiama Hasse Pais Brandão.3

A Serra do Caldeirão é formada 
maioritariamente por rochas 
xistosas, a pedra que vê no chão. 
Nesta serra predominam as 
estevas (foto 9) que acompanham 
a caminhada. A poetisa farense 
Teresa Rita Lopes4 dedicou a esta 
planta o segundo poema “A flor da 
esteva”.

3. Fiama Hasse Pais Brandão (Lisboa, 1938 – Lisboa, 2007) foi escritora, 

dramaturga, poetisa, ensaísta e tradutora. 

4. Teresa Rita Lopes (Faro, 1937) foi professora universitária e é uma das mais 

notáveis investigadoras da obra de Fernando Pessoa. A sua produção literária 

vai desde a poesia ao teatro.

Foto 9: A flor da esteva.
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Fiama Hasse Pais Brandão 

(s.d., in Torgal & Ferreira, 2005: 283) 

Serra do Mú

Um dia colhi as ervas balsâmicas 

Para a fabricação do incenso 

Sobre pequenos tijolos sulcados 

Secos e rescendentes, 

Num forno 

Rude.

(não foi no bosque noctívago 

Onde cresce o cerefólio.)

Para mim a esteva é sobretudo o cheiro: 

a resina a esforço suado

das entranhas do monte até acima  

vencendo a terra adversa

do seu cântico

de viver.

xisto

para romper

quase só

até desfraldar a branca bandeira

do seu cândido espanto

A flor da esteva

Teresa Rita Lopes (s.d., in Torgal & Ferreira, 2005: 283)
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Vire à esquerda e suba (não siga 
para Azinhal dos Mouros). Quando 
chegar à Rua do Chafariz vire à 
direita. Também à sua direita, pode 
ver os tanques comunitários.

Prossiga na Rua do Chafariz e 
entre na aldeia. No final desta 
rua, vire à direita. Siga em frente 
e, na bifurcação, siga ainda pela 
direita, pela Rua do Altinho. Vire na 
segunda rua à esquerda, aquela 
que fica após o Beco do Inglês, 
e chega ao terceiro ponto de 
paragem desta caminhada. Daqui 
pode apreciar uma magnífica vista 
panorâmica da Serra do Caldeirão 
(foto 10).  

Retome o caminho 
de onde veio e suba, 
virando à direita, até 
chegar à estrada 
principal.
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A Serra do Caldeirão: Vista
para a aldeia da Medronheira

3

Como pode ver, está rodeado por 
uma paisagem com elevações 
arredondadas e relevo acidentado. 

Neste ponto, chamamos a sua 
atenção para os nomes que 
designam as povoações em 
torno do Ameixial e para a forma 
como a toponímia assinala as 
características desta Serra, os 
momentos e até as figuras da sua 
história. Assim, tem à sua frente 

a aldeia da Medronheira, mais 
adiante Azinhal dos Mouros, a 
Corte Pinheiro e a Corte Figueira. 

Na composição da toponímia 
destes dois últimos lugares 
sobressai a palavra “corte”, que 
surge na designação de mais 
localidades desta serra e que é um 
sinónimo de curral, ou seja, refere 
um recinto onde se recolhe o gado.

Foto 10: Vista para a aldeia da Medronheira.
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Esta é uma zona rica em caça. 
As espécies mais comuns são o 
veado, o javali, o coelho e a lebre. 
É também uma zona de muito 
pastoreio, o que nos remete para 
um outro poema de José Galvão 
Balsa, desta feita dedicado aos 
pastores da Serra do Caldeirão:

José Galvão Balsa (1986: 48)

Pastor Viriato

Pastor da serra 

Do Caldeirão, 

Cheirando a terra, 

Cheirando a mato… 

Último irmão 

Desse pastor, 

Desse guerreiro 

Que foi Viriato, 

Fiel pegureiro 

Que inda é zagal, 

Que guarda ovelhas 

E guarda montes, 

Que guarda sonhos 

E horizontes, 

E guarda Portugal.

19 V I S ta  pa r a  a  m e d r o n h e I r a



No interior da ruína da esquerda 
pode ainda ver a mó (foto 11).

Suba agora pela 
esquerda e caminhe 
em frente, até 
encontrar duas 
ruínas de moinhos.

Foto 11: Ruína de moinho com a mó no interior.
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Moinhos 
abandonados

4

Neste ponto, vê os moinhos (e as respetivas eiras) que 
eram sempre construídos no cimo dos montes, com 
paredes circulares caiadas de branco, pois essa cor era 
prova de limpeza e boa conservação. 

No entanto, apenas um destes moinhos era 
caiado, aquele no qual se produzia a farinha para 
consumo humano. O outro produzia o chamado 
rolão, um produto menos refinado que se destinava 
à alimentação dos animais, mas que também era 
consumido pelas pessoas mais carenciadas.  

Hoje, os moinhos abandonados resumem a história da 
desertificação do interior algarvio. Sobre este elemento 
da arquitetura regional, leia mais um poema de José 
Galvão Balsa:
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Moinhos 
do Algarve

Moinhos do Algarve, sem velas, 

Sem búzios presos nos mastros, 

Sem moleiros e sem mós, 

Essas mudas sentinelas 

Que só segredam aos astros  

Silêncios que têm voz... 

Moinhos do Algarve, parados, 

E que já moeram pão... 

Moinhos de mastros quebrados, 

Que só moem solidão

Moinhos dos altos montes,  

Quais gigantes decepados,  

Com olhos de sol e luar... 

Choram por eles as fontes 

E, lá longe, com seus brados,  

Chora por eles o mar...

Moinhos do Algarve, parados, 

E que já moeram pão... 

Moinhos de mastros quebrados, 

Que só moem solidão...

Moinhos que são torreões, 

Com velhas sombras cativas, 

Por longas noites absortas... 

- Saudades e tradições, 

Que inda são mensagens vivas, 

Pedindo que lhe abram portas...

Moinhos do Algarve parados,  

E que já moeram pão...  

Moinhos de mastros quebrados. 

Que só moem solidão…

José Galvão Balsa (1986: 70-71)

22m o I n h o S  a b a n d o n a d o S



Foto 12: Ruína de moinho.

Atualmente encontramos na serra 
algarvia diversas ruínas de moinhos 
como estas (foto 12); estruturas que 
eram apetrechadas com velas de 
lona e mós que trituravam o milho, 
o centeio e o trigo para fazer pão 
ou para a alimentação dos animais. 

Nesta zona havia também centeio, 
e era com este cereal que se 
fabricavam e entrelaçavam os 
telhados dos palheiros tradicionais 
(que ainda existem na Corte de 
Ouro) (foto 13). Atualmente não se 
produz centeio nesta região pelo 

que estes telhados estão em sério 
risco de desaparecer.

Sendo o Ameixial uma terra de pão, 
a degradação dos moinhos reflete 
também o estado de abandono 
da Serra quer porque a população 
escolheu viver nas localidades do 
litoral algarvio quer porque teve de 
emigrar à procura de trabalho. Mais 
adiante, voltaremos a este tema.
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Foto 13: Palheiro com telhado 
de centeio (Corte de Ouro).

Observe algumas belíssimas 
árvores (sobreiros, azinheiras 
e oliveiras) que encontra neste 
caminho. Continue a descer pela 
esquerda, caminhando para a 
aldeia.

Prossiga, descendo 
pela esquerda em 
direção à aldeia.
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Foto 14: As azinheiras no Ameixial.

Adiante, pare debaixo de uma das 
frondosas azinheiras (foto 14) ao 
seu lado esquerdo e leia a “Lenda 
da moura do Ameixial”.

Segundo a tradição popular, as 
mouras ou moiras encantadas são 
seres fantásticos com poderes 
sobrenaturais que se encontram 
aprisionados num determinado 
espaço. Diz-se que serão as almas 
das donzelas deixadas a guardar 
os tesouros escondidos pelos 
mouros quando estes tiveram de 
abandonar a região que é agora o 
Algarve.

As mouras encantadas são figuras 
sedutoras que permanecem nos 
lugares onde foram deixadas, 
aguardando que alguém quebre 
o encanto que as condenou a 
esta condição. Para tal, as mouras 
tentam os homens, não só com 
a sua beleza, mas também 
oferecendo-lhes tesouros em troca 
da sua alma, como sucede nesta 
lenda do Ameixial.
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(in Oliveira, [1898] 1996: 127-128)

Lenda da moura 
do Ameixial

Diz a lenda que semanas depois 

da expulsão dos mouros, passou 

pelo Ameixial um rapaz de vinte 

anos, filho de abastado proprietário 

daquela freguesia. Viu ele sentada 

à beira do caminho uma formosa 

mulher, alva como a espuma do 

mar, e de cabelos fartos e tão louros 

que pareciam madeixas de ouro. A 

mulher formosa costurava tendo ao 

seu lado uma tesoura de ouro.  

O rapaz quedou-se pasmado para a 

mulher e para a tesoura. Então ela, 

sorrindo-se agradavelmente para o 

mancebo, perguntou-lhe:  

 — De qual gostas mais?  

O rapaz mostrou não compreender a 

pergunta.  

— Sim, repetiu ela, de qual gostas 

mais: de mim ou da tesoura?  

Esta pergunta fez estremecer o rapaz 

que logo pensou que a mulher não 

era coisa boa. 

Por isso respondeu imediatamente:  

— Gosto mais da tesoura.   

A dama carregou a viseira e disse 

carrancudamente:  

 — És um parvo: perdeste a tua 

fortuna.  

Disse estas palavras e desapareceu 

repentinamente, deixando o rapaz 

estupefacto.  

Nessa noite contou ele a diversas 

pessoas o que lhe sucedera e todos 

à uma concordaram que o rapaz 

estivera em grande perigo de perder 

a alma pois que a dama era certa-

mente uma moira encantada. 

E era. Por muitos séculos foi ali vista, 

e ainda hoje à meia-noite em ponto, 

ou ao meio dia, muita gente a tem 

visto, ora costurando, ora chorando, 

e algumas vezes na atitude de pensar 

profundamente, mostrando-se es-

tranha a tudo que a cerca e rodeia.
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Foto 15: A Igreja Matriz de 
Santo António.

Siga em frente. Quando chegar à 
estrada principal, vire à esquerda 
em direção à igreja Matriz de Santo 
António. Dirija-se ao adro frente à 
igreja (fotos 15 e 16).

Desça agora até à 
estrada de alcatrão e 
vire à direita.

Neste ponto de paragem, tomamos 
como mote uma quadra do poeta 
popular mais conhecido do Algarve, 
o louletano António Aleixo:5

A Igreja Matriz de 
Santo António 

5

5. António Aleixo (V. R. Santo António, 1899 – Loulé, 1949) foi um dos poetas 

populares portugueses de maior destaque.
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Foto 16: O jardim em frente à igreja.

António Aleixo (s.d., in Torgal & 

Ferreira, 2005: 328)

A vida na grande terra 

Corrompe a humanidade 

Entre a cidade e a serra 

Prefiro a serra à cidade.
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António Aleixo prefere a serra à 
cidade, mas há quem prefira o mar 
e, por isso, abandone a serra em 
direção às cidades do litoral.

A realidade é que, tal como 
referimos anteriormente, a maioria 
dos habitantes da Serra abandonou 
as suas aldeias à procura de um 
trabalho e de uma vida com maior 
prosperidade.

Segundo dados do Observatório 
da Emigração, ficamos a saber que, 
nos finais do século XIX e início 
do século XX, muitos algarvios 
emigraram para a Venezuela e para 
a Argentina. Sabemos ainda que, 
entre 1955 e 1984, o número total 
de emigrantes legais saídos do 
Algarve atingiu o impressionante 
número de 21.800 indivíduos e 
a maioria deles dirigiu-se para a 
Alemanha e para a França (Ferreira 
& Freitas, 1999: 31).

Leia agora o poema de um poeta 
natural de S. Brás de Alportel, João 
Braz:6

6. João Braz Machado (São Brás de Alportel, 1912 – Portimão, 1993) foi poeta, 

jornalista e escritor.
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João Braz 

(s.d., in Torgal & Ferreira, 2005: 329) 

Cantigas de um 
marinheiro algarvio

Eu nasci lá no mais alto 

Das serranias em flor, 

Lá onde o céu tem a cor 

Luminosa do cobalto!

Mas tive de abandonar  

A minha aldeia na serra, 

Porque eu só gosto de terra  

Que fique à beira do mar.

Sinto orgulho em ser serrano, 

Mas minh’alma de algarvio 

Não resiste ao desafio 

Que lhe faz o oceano….

Viva em terra quem quiser 

À sua enxada agarrado, 

Que eu, por mim, só embalado 

Pelas ondas, sei viver!

Só entre o mar e o céu, 

No meu barco pequenino, 

Eu cumpro o belo destino 

Que a minha raça me deu! 

[...]
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Foto 17: A torre da Igreja 
Matriz de Santo António.

Atualmente, o Ameixial é a 
freguesia do concelho mais afetada 
pela interiorização, com uma 
população bastante envelhecida 
e um despovoamento bastante 
acentuado: em 1864, o Ameixial 
tinha 1268 habitantes, atualmente 
tem menos de duas centenas. 
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Sabemos que no conjunto das 
freguesias – Azinhal, Odeleite, 
Alcoutim, Pereiro, Giões, Vaqueiros, 
Cachopo e Ameixial –, a população 
reduziu para cerca de 1/3 entre 1951 
e 2001, passando de 21 557 para 7 
026 habitantes.

A Igreja Matriz de Santo António foi 
construída no que era um extremo 
da aldeia. É um edifício de uma só 
nave em cujo interior encontramos 
um conjunto escultório em madeira 
que tem como principais figuras 
as imagens de Nossa Senhora do 
Amparo (século XVIII), São Luís 
(século XVIII), Nossa Senhora 
do Rosário (século XVII), de São 

Pedro (século XVIII), do Senhor 
Crucificado (estima-se que do 
século XVI), do Arcanjo São Miguel 
(século XVIII) e de São Sebastião 
(estima-se que do século XIX).

Desta igreja, sabemos ainda que 
já existia aquando do terramoto 
de 1755, uma vez que estão 
descritos nas Memórias Paroquiais 
os danos que este lhe causou 
(Martins, 2004: 428). O aspeto 
bastante mais recente do seu 
exterior é consequência de uma 
intervenção por ocasião das obras 
de alargamento da via principal nos 
anos 40 do século passado (foto 
17).

Desça, vire à esquerda e desça a 
Rua do Curandeiro. 

Prossiga agora a 
partir do Adro de 
Santo António.
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O interior da aldeia6

Ao longo desta rua pode 
observar as casas (muitas delas 
abandonadas) (foto 18) e o curral 
das ovelhas, à sua direita (foto 19). 

Se olhar para as casas à sua frente, 
vê pintados nas paredes dois 
caracteres da escrita do Sudoeste: 
uma escrita com 2500 anos, que 
tem sido apresentada como a mais 
antiga da Península Ibérica.

Foto 18: Ruína de casa da aldeia.

Sabe-se igualmente que a 
escrita do Sudoeste “tem na 
sua base a escrita fenícia e é 
uma consequência natural dos 
contactos que as populações 
originárias do Mediterrâneo oriental 
estabeleceram com o Sudoeste da 
Península Ibérica.” (Guerra et al., 
2016: 28). 
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Foto 19: O curral das ovelhas, na Rua do Curandeiro.

O alfabeto fenício esteve na base 
do grego antigo, do etrusco e, por 
esta via, do alfabeto latino, aquele 
que usamos atualmente. 

Por esse motivo, não surpreende 
que haja afinidades entre alguns 
dos signos da língua portuguesa e 
os que figuram nestas inscrições da 
escrita do Sudoeste (visíveis, por 
exemplo, na letra A) (Guerra et al., 
2016: 28).

Há registos desta escrita nas 
atuais regiões da Andaluzia, 

da Extremadura espanhola, do 
Baixo Alentejo e do Algarve 
(Guerra et al., 2016: 23), mas os 
vestígios mais bem conservados 
estão precisamente na serra do 
Caldeirão. É curioso verificar como 
esta região, que hoje em dia sofre 
de problemas de desertificação 
humana, foi em tempos berço de 
uma importante e precoce cultura 
letrada (Museu da Escrita do 
Sudoeste de Almodôvar - MESA, 
s.d.: 10)
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Foto 20: Signos da escrita do Sudoeste pintados por Sara Navarro.

A escrita do Sudoeste apresenta 
signos que representam 
consoantes e vogais, como 
os alfabetos, e signos que 
representam sílabas, como os 
silabários, nos quais um único 
signo corresponde ao conjunto de 
uma consoante seguida de uma 
vogal. Esta escrita desenvolve-
se da direita para a esquerda, ao 
contrário da nossa, e à semelhança 
do que sucede na escrita árabe. 
Os seus textos apresentam-se em 
estelas (blocos de pedra fixados no 
solo) e também sobre cerâmica. 

35 I n t e r I o r  d a  a l d e I a



Foto 21: Signo da escrita do 
Sudoeste pintado por Sara Navarro.

Alguns destes exemplares estão 
em exposição no MESA: Museu da 
Escrita do Sudoeste, em Almodôvar, 
a 30 km daqui. 

Hoje em dia, ainda não se 
decifrou esta escrita, mas sabe-se 
que a maioria das estelas terão 
sido elementos das necrópoles 
(agrupamentos de túmulos) e que 
nelas se inscreveriam os nomes 
dos mortos (Guerra, s.d.: 20). 
Presume-se que as estelas se 
colocariam ao alto na cabeceira das 
sepulturas das figuras ilustres da 

comunidade (Museu da Escrita do 
Sudoeste de Almodôvar - MESA, 
s.d.: 20).

Apesar de todo o trabalho 
desenvolvido em torno desta 
escrita, os investigadores referem 
que presentemente as dúvidas 
sobre estes textos são muito 
maiores do que as certezas (Guerra 
et al., 2016: 31). 

36I n t e r I o r  d a  a l d e I a



Foto 22: Signo da escrita do Sudoeste 
pintado por Sara Navarro.

Em 2016, Sara Navarro inspirou-
se nesta escrita para fazer a 
intervenção artística “Paisagem e 
Memória”. Estas casas são exemplo 
desse trabalho que foi feito em 
articulação com o Festival das 
Caminhadas do Ameixial desse ano 
(fotos 20, 21 e 22). 

Também aqui podemos ver 
oliveiras, videiras e figueiras, uma 
presença constante ao longo desta 
caminhada. 

A propósito das figueiras, 
salientamos que os figos são frutos 
muito nutritivos e que em tempos 
de grande pobreza o figo seco 
era muitas vezes o único alimento 
que agricultores, pescadores, 
mariscadores e carregadores de sal 
levavam no bolso para comerem 
ao longo do dia de trabalho. Mas 
nem só aos algarvios os figos 
matavam a fome. Durante as 
guerras mundiais, por exemplo, foi 
exportado em grande quantidade 
para a Alemanha e para a América 
do Norte. 
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A propósito destas árvores, que 
acompanham esta caminhada 
desde o seu primeiro momento, leia 
agora um poema de Leonel Neves 
(1921-1996), natural da cidade de 
Faro, escritor e meteorologista:

Pelo caminho estreito que procuro 

fogem, grasnando, patos assustados. 

Entre o caminho e as quintas há um muro 

simpático, — caiado dos dois lados. 

Sempre que vê passar bocas famintas, 

segreda para dentro, resoluto; 

e logo qualquer árvore das quintas 

deita um braço de fora e estende um fruto. 

Um dia, o vento trouxe uma semente; 

a terra que no muro dormitava 

lembrou-se que era terra... e, de repente, 

brotou do muro uma figueira brava!

Leonel Neves ([1968] 1986: 54)

A semente
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Foto 23: Casa na 
Travessa da Alegria.

Agora, suba à 
esquerda da 
Travessa das 
Lages.

E entre na Travessa da Alegria 
(foto 23) e no cimo vire à direita 
em direção a um dos fornos 
comunitários da aldeia 
(fotos 24).
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Tal como se pode ler nos 
depoimentos de aldeões recolhidos 
no livro do arquiteto Miguel Reimão 
Lopes da Costa (2014: 452), “O 
forno andava sempre quente, cozia 
praticamente todos os dias” e cada 
mulher da aldeia tinha a sua hora 
para utilizar o forno: “A primeira 
que se levantava para cozer tinha 
que levar a noite, quase… levantar 
logo muito cedo e a última era até 

às tantas da noite. Aquilo era por 
regra: esta semana calhava-lhe a 
si ser a aquecer, a ser a primeira, à 
outra semana calhava-me a mim, 
à outra semana calhava a outra 
senhora. Para aquecer a primeira 
vez é que levava mais lenha e é 
que dava mais trabalho.”

Foto 24: Forno comunitário.    
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Siga até à rua principal e vire à 
esquerda e prossiga até chegar 
ao Jardim Público (foto 25).

Caminhe em direção 
à Rua da Lage e 
vire à esquerda.

Foto 25: O jardim público.

Jardim Público 7

A Serra do Algarve corresponde, na 
sua maioria, a terras montanhosas 
de xisto, por isso é tão frequente 
a utilização desta pedra nas 
casas das aldeias da serra 
algarvia (o xisto, popularmente 
conhecido como “lousa”, é o 
nome genérico de vários tipos de 
rochas metamórficas facilmente 
identificáveis por serem fortemente 
laminadas). 

Uma referência que distingue 
o Ameixial é, sem dúvida, a 
singularidade do casario que se 
encontra ao longo da rua principal 
da aldeia, cujas frontes são 
adornadas, não com o tradicional 
e abundante xisto, mas com outra 
rocha abundante nesta zona, 
nomeadamente na bacia da Ribeira 
do Vascão, o grauvaque (fotos 26 
e 27). 
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A intervenção feita nesta rua 
principal foi da responsabilidade 
da Junta Autónoma das Estradas 
(Costa, 2014) e implicou a 
demolição parcial e a reconstrução 
de algumas destas casas ao mesmo 
tempo que também provocou uma 
mudança da imagem da aldeia, pois 
anteriormente as casas não tinham 
a pedra à vista nem os arcos de 
pedra.

Foto 26: Pormenor da fachada 
de uma das casas do Ameixial.

Foto 27: Fachada de uma das 
casas do Ameixial.
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Para terminar esta caminhada, 
evocamos um outro poema de José 
Galvão Balsa: “Postal da serra”. É 
um poema inspirado pela aldeia do 
Ameixial e foi a fonte de inspiração 
para o desenho desta caminhada, 
que esperamos que estimule outros 
passeios pela serra algarvia.
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Aldeia do Ameixial 

Da Serra do Caldeirão, 

Branco bilhete postal, 

Pintado por estranha mão, 

Feito de pedra e de cal, 

De azul, de água e de chão. 

Poema rústico, singelo, 

Somente sabe entendê-lo 

Quem inda sabe a linguagem 

Do sol, do vento e da paisagem. 

Bilhete postal da serra, 

Que tem recados da terra, 

Para quem já se esqueceu 

Dessas verdades mais puras 

 − As mensagens das alturas, 

Que andam mais perto do céu.

José Galvão Balsa (1986: 25) 

Postal da serra
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Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Museus
• MESA - Museu da Escrita do Sudoeste (Almodôvar)

Eventos
• Mercado mensal (primeira quinta-feira do mês)
• Festa do 1.º de maio
• Feira de maio (terceiro domingo do mês)
• Festas de Verão
• Feira de 15 de agosto
• Feira da Barreira (último domingo antes do Natal)
• Festa do Réveillon
 
Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.
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